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De acordo com a PM, uma equipe foi acionada pelo 
irmão da vítima, que estaria em surto, e foi atacada com 

pedaços de tijolo e concreto. Os militares reagiram 
com dois tiros. Um deles atingiu o quadril do homem.
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Homem morre baleado 
após atacar policiais O câncer em debate Reeleição a caminho Indefinição nas urnas

O artista a olho nu

Evento on-line ao vivo, no 
YouTube do Correio, reunirá 

especialistas para discutir 
cuidados e prevenção do 

câncer de mama.

Projeto aprovado em 
1º turno permitirá a 

Wellington Luiz (MDB) 
para presidir a Câmara 

Legislativa pela terceira vez. 

Sem maioria no 
Parlamento, Netanyahu 
e o rival Gadi Eisenkot 
dependem de alianças 
para formar governo. 

Exposição reúne 
188 obras de todas 
as fases de Vik 
Muniz, incluindo 
esculturas quase 
inéditas, no 
Centro Cultural 
Banco do Brasil.PÁGINA 16 PÁGINA 14 PÁGINA 9
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F
ilho de um garçom que migrou do 

Ceará para São Paulo nos anos 1950 

e de uma telefonista, Vik Muniz cres-

ceu na periferia paulistana em um 

ambiente no qual aprendeu a olhar pa-

ra além da precariedade. Esse olhar virou 

uma marca e fez do artista um dos nomes 

da arte brasileira mais conhecidos interna-

cionalmente. É o percurso percorrido para 

a construção desse olhar que a exposição 

Vik Muniz — A olho nu traz para o público 

no Centro Cultural Banco do Brasil (CCBB) 

ao reunir 188 obras de todas as fases do ar-

tista, incluindo esculturas quase inéditas e 

algumas das imagens das famosas séries 

Chocolate, Lixo e Relicário. 

Vista por 600 mil pessoas até agora, a 

exposição teve início em Recife  e já pas-

sou por Salvador e Rio de Janeiro.  São 38 

séries representadas na exposição, quase a 

totalidade feita por Vik Muniz ao longo de 

uma trajetória de quatro décadas. “Fizemos 

um recorte em torno de quatro a seis obras 

de cada série e trouxemos uma provocação 

com a ideia de, pela primeira vez, colocar as 

esculturas do lado das fotografias, que era 

uma coisa que ele nunca tinha feito”, conta 

Daniel Rangel, curador da exposição. 

O recorte foi pensado para colocar em 

evidência um conceito que Rangel tomou  

emprestado de Ansel Adams. “É um con-

ceito que ele diz que tem o fotógrafo ca-

çador e o fotógrafo agricultor. Ele chama 

de fotógrafo agricultor aquele que cons-

a como se tives-

na produção de Vik. Quando o Museu Na-

cional do Rio de Janeiro pegou fogo, em se-

tembro de 2018, o artista ficou consternado. 

A coleção da instituição era uma referência 

para ele. Vik acabou por fazer uma série in-

teira com as cinzas do museu e doou o valor 

das vendas para a compra de equipamen-

tos que reproduzem os objetos queimados 

em 3D. “Tem várias séries em que você en-

contra isso, a série de Sucata, a série de 

Lixo, a série do Museu Nacional, a série 

das Crianças de Açúcar, que foram ques-

tões sociais com as quais ele conviveu. 

São séries movidas a partir de uma preo-

cupação social”, diz o curador. 

Outro viés das obras de Vik é a própria 

história da arte. Há muitas referências e diá-

logos nesse sentido, especialmente quando 

o artista reproduz imagens famosas, como 

a Monalisa, ou quando investiga os limi-

tes da representação ao utilizar mate-

riais diversos para compor os retratos e 

paisagens. “Ele trabalha a partir de ima-

gens para poder falar não da própria ima-

as do processo de produção”, ava-
ão

 » NAHIMA MACIEL
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Imagens de 

revistas — 

Retrato do 

artista rodeado 

de máscaras, a 

partir de James 

Ensor
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Imagens de pigmento — A japonesa,  

a partir de Claude Monet
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EXPOSIÇÃO 

REÚNE 188 

OBRAS DE VIK  

MUNIZ NA MAIOR 

RETROSPECTIVA DA  

OBRA DO ARTISTA JÁ 

REALIZADA EM 

BRASÍLIA

Daniel 

Rangel, 

curador da 

exposição de 

Vik Muniz

 PF investigará suspeita de 
interferência estrangeira

Tarcísio convoca oposição 
vigilante ao reconhecer vitória

Luiz Carlos Azedo

Votação de Flávio não lhe 
concede imunidade penal. 

PÁGINAS 2 A 7, 13 E 14. NAS ENTRELINHAS, 3, BRASÍLIA-DF, 4, EIXO CAPITAL, 14 E CAPITAL S/A, 16 

“Ele teme democracia”

Eleições mais
judicializadas

O procurador eleitoral 
Sidney Neves analisou, 

no CB.Poder, a 
crescente judicialização 

do processo 
eleitoral no Brasil.

No dia em que completou 81 anos de idade, com 
direito a bolo e à festa com apoiadores no Palácio 
da Alvorada, o presidente Lula fez duras críticas à 
fuga de Flávio Bolsonaro para os EUA. “Atitude de 
quem deve temer alguma coisa ou  tem medo da 

democracia” disse o petista, reeleito para o quarto 
mandato. O vice, Geraldo Alckmin, também criticou 

a viagem do senador do PL. “Incompreensível. 
Nunca vi uma coisa parecida com isso”. 

Minervino Junior/CB/D.A Press Minervino Junior/CB/D.A Press

Em 48 horas, o senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
passou de favorito a assumir o Palácio do Planalto 
à condição de “abrigado” pelo governo dos Esta-
dos Unidos, com autorização de Donald Trump, 
e direito a vistos de permanência. Derrotado no 
domingo por Lula no segundo turno das elei-
ções, o filho de Jair Bolsonaro foi comunicado, 
na segunda-feira, de que o ministro Alexandre 
de Moraes havia determinado que ele entregasse 
os passaportes à Polícia Federal. O parlamentar 
é investigado em dois inquéritos — entre as sus-
peitas, lavagem de dinheiro — e estaria impedido 
de deixar o país. Ainda na segunda-feira, Flávio 
gravou vídeo para as redes sociais afirmando que 

não sairia do Brasil. A declaração não se susten-
tou por 12 horas. Na madrugada de ontem, numa 
operação planejada, ele fugiu para os EUA com a 
família, onde teria se encontrado, na Flórida, com 
o irmão Eduardo Bolsonaro, que é condenado pe-
la Justiça brasileira e mora no exterior. A viagem 
do ex-candidato à Presidência surpreendeu até os 
aliados. “Estamos surpresos. Conversamos sobre 
a necessidade de que Flávio, com os 60 milhões 
de votos que teve, assumisse papel de liderança 
da oposição”, lamentou o senador Rogério Mari-
nho (PL-RN), um dos coordenadores da campa-
nha. Partidos da base de Lula reagiram, pedindo 
a prisão e o bloqueio de bens de Flávio. Em vídeo, Flávio disse que ficaria, mas fugiu. Imprensa fez plantão na mansão vazia no Lago

Investigado e intimado pelo STF a entregar passaporte, candidato derrotado 
na eleição vai para os Estados Unidos e terá visto. Viagem surpreendeu aliados 

Com medo da prisão, Flávio 
foge e ganha abrigo nos EUA

Ed Alves/CB/D.A PressReprodução/Instagram
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Reeleita no domingo para governar o Distrito Federal por mais quatro anos, Celina Leão (PP) exaltou a força feminina na política brasiliense. Além dela, primeira mulher a ganhar diretamente, 
no voto, o Palácio do Buriti, haverá três senadoras no Congresso: Michelle Bolsonaro (PL), Bia Kicis (PL) e Damares Alves (Republicanos). “Nós somos diferentes, apesar de termos a mesma 
capacidade de um homem, a mulher tem um olhar especial”, disse, ontem, ao CB.Poder Eleições. Celina reafirmou que a saúde pública será prioridade em sua gestão e prometeu manter 
contato direto com a população durante seu mandato. A relação da governadora com o Palácio do Planalto, que seguirá comandado por Lula, adversário político, também foi tema do 
programa. “Todas as vezes que eu tiver que ter alguma conversa republicana pela minha cidade, eu terei” avisou. Tarifa zero no transporte e BRB foram outros assuntos da entrevista.

“As mulheres terão 
novo olhar sobre 
a política do DF”

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press 


